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#editorial

Alô, juventude! qual é o seu dom? 
# P E .  I Z A Í A S  A N D R A D E ,  S D N *
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presento a você as palavras-chave deste mês: vocação e discernimen-
to. Tema do mês dedicado às vocações e do IV Congresso Vocacional, 
que terá seu lugar no primeiro final de semana de setembro, junto 

de Nossa Senhora, em Aparecida, SP.
Deus nos quer felizes, realizados como pessoas, comprometidos 

com seu Projeto de Amor. Por isso nos deu muitos dons. Cabe a você 
descobrir esses dons e como pode colocá-los a serviço de algo maior. 
Para ajudá-lo nessa “caça ao tesouro”, um caminho que pode auxiliar é 
a busca de escutar a PALAVRA DE DEUS, ouvir, rezar a Palavra; depois 
colocar-se em ORAÇÃO, dialogando com Ele, questionando: “será que é 
isso mesmo?” No caminho, é bom ter um DIÁLOGO com a família. O cami-
nho também se faz na VIDA DA COMUNIDADE, onde, através do trabalho 
pastoral, podemos exercer nosso dom a serviço do próximo. A Palavra 
de Deus nos orienta e nos conduz.

Quando olhamos para Samuel, vemos que ele mantém um diálo-
go com o sacerdote Eli, que esclarece suas dúvidas (cf. 1Sm 3,1-10). Con-
fira na sua Bíblia depois. Nisso, buscar uma ORIENTAÇÃO espiritual de 
alguém que pode clarear suas dúvidas servirá de ajuda para dar uma 
resposta mais firme.

Quantos jovens se angustiam na hora da escolha e se sentem inse-
guros? Nas páginas do Caderno Semente deste mês, queremos lançar 
um pouco de luz, de provocação, para despertar e ajudar a discernir o 
que Deus pede de nós. “Senhor, que queres que eu faça?” Nossa felici-
dade e realização pessoal vão depender dessa descoberta. Responder 
à vocação vai exigir coragem, renúncia e ousadia. “Mostra-nos, Senhor, 
os teus caminhos!” (Sl 25,4) Esta é a prece daquele que busca com sin-
ceridade a fidelidade ao chamado de Deus.

Tudo começa com uma vida harmonizada, com a vocação cris-
tã comprometida, acolhendo os valores do Evangelho: vida, paz, justiça, 
amor ao próximo, gratuidade, partilha, uma atitude de lava-pés. Discer-
nir o chamado de Deus exige um cuidado com a nossa humanidade, um 
cuidado com o próximo e toda a Criação.

No recente dia de oração pelas vocações, assim se dirigiu aos jo-
vens o Papa Francisco: “Não sejam surdos ao chamado do Senhor! Se Ele 
os chamar, não se oponham, mas confiem n’Ele. Não se deixem contagiar 
pelo medo, que nos paralisa, diante da proposta do Senhor. Lembrem-se 
sempre de que o Senhor promete, aos que deixam tudo para segui-lo, a 
alegria de uma vida nova, que enche o coração e anima nosso caminho”.

Vocação não é algo imposto, requer liberdade interior, amadu-
rece com o tempo e com a espiritualidade Ter ouvido de discípulo, es-
cutar a Deus, diálogo e orientação fazem parte desta decisão. Conte co-
nosco neste caminho.

Deus conta com você para fazer esse mundo melhor. Avante! # 
* Promotor Vocacional SDN
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O 
IV Congresso Vocacional do 
Brasil terá como tema “vocação e 
discernimento”, e como lema “mostra-
me, Senhor, os teus caminhos!” 

(Sl 25,4) O Congresso, proposto pela 
Comissão para os Ministérios Ordenados 
e Vida Consagrada - CMOVC, em parceria 
com outras instituições, como a CRB - 
Conferência dos Religiosos do Brasil e o 
IPV - Instituto de Pastoral Vocacional, 
acontecerá na cidade de Aparecida, SP 
de 5 a 8 de setembro de 2019.

O papel da Pastoral Vocacional
A partir da conclamação do Sínodo so-
bre a Juventude, o Papa Francisco lan-
ça um apelo à Pastoral Vocacional para 
que seja formadora de “guias especiali-
zados” que saibam acompanhar os jo-
vens desta nova geração. Para isso se-
rá necessário um discernimento já dos 
próprios agentes de pastoral para in-
terpretarem o movimento do tempo. 
Compreender que os jovens são e es-
tão marcados pelos desafios e belezas 
desta “mudança de época”. A reflexão 
sobre as vocações não é só importan-
te, mas também é necessária.

O tema é bastante pertinente para a 
Igreja e deve ser entendido com muita 
propriedade pelos agentes da Pastoral 
Vocacional, para que eles possam se-
mear e colher vocações nas comunida-
des. É muito importante que aqueles 
que acompanham os vocacionados sai-
bam que estamos lidando com pessoas 
humanas, sejam elas crianças, adoles-
centes, jovens, adultos, casais, famílias, 
idosos. E quando falamos no tema vo-
cação, estamos nos referindo a quan-
do Deus nos colocou no mundo, quan-
do fomos concebidos no ventre mater-
no. Deus não nos chamou em vão, mas 

a uma vocação à vida primeiramente, 
para que possamos em seguida desco-
brir o nosso lugar no mundo. E o papel 
da pastoral vocacional é conduzir um 
processo em que se possa obter a res-
posta da pergunta existencial: “Qual é 
o nosso lugar no mundo?”

O papel do promotor vocacional
Responder a uma vocação é definir quem 
somos no mundo. Por isso, nos encon-
trar no chamado de Deus é indispen-
sável. Vemos muitos jovens com crises 
existenciais porque não descobriram 
seu lugar no mundo. Assim, é necessá-
ria a orientação às pessoas, e os promo-
tores vocacionais devem estar prepa-
rados. O tema discernimento é uma ur-
gência nesta porção da Igreja.

Existe uma via de mão dupla: as pes-
soas que se dispõem a um processo de 
discernimento, e aqueles agentes de 
pastoral - leigos, padres, bispos, reli-
giosos e religiosas - que ajudam essas 
pessoas no seu discernimento, apon-
tando caminhos para entender o cha-
mamento de Deus em suas vidas.

“Mostra-me, Senhor, os teus caminhos!”
O Mês Vocacional deste ano está em sin-
tonia com o 4º Congresso Vocacional 
do Brasil. O mês de agosto, conforme o 
costume da Igreja no Brasil, é dedicado 

à oração, reflexão e ação nas comuni-
dades sobre o tema das vocações. Es-
te ano, em específico, a temática prin-
cipal está em sintonia com o 4º Con-
gresso Vocacional do Brasil. Segundo 
a equipe organizadora do evento, a re-
flexão e o estudo do tema “Vocação e 
Discernimento” deseja refletir sobre 
a necessidade da oração em prol das 
vocações e, acima de tudo, expandir a 
temática para todos os âmbitos ecle-
siais e sociais.

Vocação 
e discernimento

# P E .  R A F A E L  H E N R I Q U E  D E  A L M E I D A ,  S D N *

Instituído em 1981, pela CNBB, em 
sua 19ª Assembleia Geral, o Mês Voca-
cional tinha como objetivo principal 
conscientizar as comunidades da res-
ponsabilidade que compartilham no 
processo vocacional. De lá para cá, to-
dos os anos alguma temática tem si-
do trabalhada. Além das orações voca-
cionais, somos conclamados a exercer 
uma efetiva pastoral vocacional. Que 
Deus abençoe o 4º Congresso Vocacio-
nal do Brasil, e que possamos colher os 
frutos dessa grande reflexão nacional.

*Promotor Vocacional, Regional MG

Em nossas paróquias, 
temos a missão de ajudar nossas crianças e jovens a descobrirem 
sua vocação e amadurecerem o chamado que o Senhor faz a cada um. 
Portanto, o tema é muito propício e nos ajudará muito 
nesse trabalho de colaboração ao discernimento vocacional. 
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#roteiros
3 Seguir Jesus

CURTIR A PALAVRA
Preparar o ambiente com flores, Bíblia, 
vela acesa, Cruz, uma rede.

Música inicial: “Coração Livre” ou ou-
tra à escolha do grupo. 
Saudação à Trindade Santa

Animador: Seguir o mesmo destino, 
buscar o mesmo ideal, caminhar na mes-
ma estrada... Eis o que significa o se-
guimento de Jesus. Desde o início de 
seu ministério, Jesus contou com co-
laboradores. Ele jamais teve a preten-
são de ser um missionário solitário. Ao 
contrário, formou um grupo de amigos 
e os chamou a segui-Lo para que ficas-
sem com Ele e os enviassem em mis-
são. O discípulo (a) de Jesus, chamado 
(a) ao seguimento, é mais que um con-
vidado. Somos, na verdade, atraídos 
por um grande amor, por uma aventu-
ra apaixonante. “Com vínculos humanos 
eu os atraía, eu os amarrei com cordas de 
amor.” (Os 11,4) Somente quem conhe-
ceu, quem experimentou este amor sem 
limites, é capaz de deixar tudo e seguir 
a Jesus, pois somente Ele “tem palavras 
de vida eterna”. (Jo 6,68)

Cantando: Quem é que vai? (eu vou, eu 
vou) / Quem é que vai? (eu vou, eu vou) 
/ Quem é que vai nessa barca de Jesus, 
quem é que vai?

Ler na Bíblia: Lucas 5,1-11
Após ensinar à multidão, o que Jesus 
pede a Pedro?

Qual a resposta de Pedro a Jesus?

Qual o chamado de Jesus aos jovens 
pescadores?

Para que Jesus nos chama hoje?

COMENTAR A PALAVRA
L.1: Jesus pede a Pedro que lance suas 
redes em águas profundas. E Pedro, mes-
mo desanimado por causa de uma noi-
te inteira de trabalho sem nenhum re-
sultado, diz: “Em atenção à Tua palavra, 
vou lançar as redes”. Hoje, como no tem-
po de Pedro, muitas vezes insistimos 
em pescar de “barranco”, sem molhar 
os pés; queremos seguir Jesus, ser mis-
sionários, sem nos arriscar, sem sair do 
nosso comodismo. Mais uma vez Jesus 
nos desafia: avancem para águas pro-
fundas e lancem as redes para a pesca. 
Como nos alerta o Papa Francisco, “o 
tempo que hoje estamos a viver não 
precisa de jovens-sofá, mas de jovens 
com os sapatos, ainda melhor, calça-
dos com as botas”.

L.2: O encontro com a Pessoa de Je-
sus transforma a nossa vida. É uma ex-
periência que nos marca significativa-
mente. Por isso, quem vive esta relação 
amorosa já não consegue mais voltar 
atrás. Como afirma São Paulo, “já não 
sou eu que vivo, mas é Cristo que vive 
em mim. Minha vida presente na carne, 
eu a vivo pela fé no Filho de Deus, que 
me amou e se entregou 
a si mesmo por mim”. 
(Gl 2,20)

L.3: Percebe-se que o 
critério primeiro para 
ser discípulo de Jesus 
é deixar-se amar por 
Ele. Daí a importância 
de redescobrirmos o 
batismo como a voca-
ção principal que abre 
os horizontes da con-
sagração, fundamenta 
a comum dignidade e 
legitima a diversidade 

de funções, serviços e ministérios na 
Igreja. Todos nós batizados (as), que fi-
zemos o encontro pessoal com Jesus, 
somos vocacionados (as), ungidos (as) 
e enviados (as) a sermos testemunhas 
de Cristo, comprometendo-nos a vi-
ver e anunciar a Alegria do Evangelho.

Música: “Tu te abeiraste na praia...” ou 
outra de acordo com o tema.

Conversar em grupo: Nosso grupo 
de jovens tem avançando para “águas 
profundas” ou ainda temos medo de 
nos arriscar na missão de seguidores 
(as) de Jesus? Dê exemplos.

COMPARTILHAR A PALAVRA
Que tal sair à procura dos jovens que 
estão afastados do nosso grupo (ir às 
casas, escolas, praças etc.)?

Oração final
Preces espontâneas, Pai-Nosso, Ave
-Maria, bênção final...

Canto final: “Jesus Cristo...” ou outro 
que o grupo escolher.#
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4 Jovens, profetas da mudança

CURTIR A PALAVRA
Preparar o ambiente com flores, Bíblia, 
vela acesa, Cruz, cartaz com o tema do 
encontro.

Música inicial: “O Profeta” ou outra à 
escolha do grupo 
Saudação à Trindade Santa

Animador: Nós jovens, com a nossa 
ousadia e criatividade próprias da nos-
sa idade, podemos estimular a Igreja e 
tirá-la da sonolência. Basta reler a his-
tória para percebermos que “muitos jo-
vens santos fizeram brilhar os traços 
da idade juvenil em toda a sua beleza e, 
no seu tempo, foram verdadeiros profe-
tas de mudança; o seu exemplo mostra 
do que os jovens são capazes quando 
se abrem ao encontro com Cristo” (Pa-
pa Francisco, Christus Vivit, nº 49). No 
encontro de hoje, vamos conversar um 
pouco acerca da nossa vocação profé-
tica na Igreja e na sociedade.

Cantando: Tenho que gritar, tenho que 
arriscar! / Ai de mim se não o faço! / Co-
mo escapar de Ti, como calar, / se tua voz 
arde em meu peito? / Tenho que andar, te-
nho que lutar! / Ai de mim se não o faço! / 
Como escapar de Ti, como calar, / sua voz 
arde em meu peito?

Ler na Bíblia: Ester 7,1-10
O que o Rei ofereceu à rainha Ester?
Qual foi o pedido de Ester ao Rei?
Temos usado a nossa juventude para 
fazer o bem ou o mal?

COMENTAR A PALAVRA
L.1: A rainha Ester era uma jovem bela 
e atraente (cf. Est 2,7). O rei, encanta-
do com sua beleza, lhe oferece muitos 
bens: “Mesmo se pedires a metade do 
meu reino, tu o alcançarás!” - disse o rei 

a Ester. Porém, a jovem Ester, com co-
ragem e ousadia, denuncia a maldade 
de Amã que quer escravizar e matar o 
povo de Deus, e pede ao rei que salve 
a sua vida e a vida do seu povo (cf. Est 
7,3). Ester é modelo para nós jovens, 
pois ela não pensa em viver egoistica-
mente os “prazeres da vida”, mas usa 
das oportunidades que lhe são ofere-
cidas para fazer o bem.

L.2: São muitos os desafios que nos 
afligem em nosso país. Eles estão liga-
dos a “uma viragem histórica” da hu-
manidade. “O medo e o desespero apo-
deram-se do coração de inúmeras pes-
soas [...] e a alegria de viver frequente-
mente se desvanece; crescem a falta de 
respeito e a violência, a desigualdade 
social torna-se cada vez mais patente. 
É preciso lutar para viver, e muitas ve-
zes viver com pouca dignidade.” (Pa-
pa Francisco)

L.3: Segundo o Papa Francisco, “um jo-
vem tem algo de profeta e deve se dar 
conta disso. Deve estar ciente de que 
tem as asas de um profeta, a atitude de 
um profeta, a capacidade de profetizar, 
de dizer, mas também 
de fazer”. É própria 
do jovem a capacida-
de de condenar, mas 
também de olhar o 
mundo com esperan-
ça. Por isso nos pede 
o Papa: “Queridos jo-
vens, serei feliz em 
ver vocês correrem 
mais rápido que os 
lentos e os medro-
sos. Correr ‘atraídos 
por esse Rosto tão 
amado, que adora-
mos na Sagrada Eu-

caristia e reconhecemos na carne do 
irmão sofredor. Que o Espírito Santo 
os impulsione nessa corrida a diante. 
A Igreja necessita de seu entusiasmo, 
suas intuições, sua fé. Fazem-nos falta! 
E quando chegarem aonde nós ainda 
não chegamos, tenham paciência de es-
perar por nós”. (Christus Vivit, nº 299)

Música: “Alma missionária...” ou ou-
tra de acordo com o tema.

Conversar em grupo: O que você 
achou do tema: “jovens, profetas da mu-
dança”? Temos contribuído para que 
o mundo seja melhor? Dê exemplos.

COMPARTILHAR A PALAVRA
Assistir ao filme: “Corrente do bem”.
Pensar num teatro sobre a Rainha Es-
ter e apresentar na comunidade.

Oração final
Preces espontâneas, Pai-Nosso, Ave
-Maria, bênção final...

Canto final: “Utopia”, de Zé Vicente, 
ou outra que o grupo escolher.#
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Vocação e missão
Assumir uma vocação na Igreja é en-
tender que temos uma missão no mun-
do: “Chamados pelo Pai, escolhidos 
pelo Filho e enviados em missão pelo 
Espírito”. Evangelizadores e evange-
lizados pelos sofredores. Descobrir 
Jesus nos pobres, percorrer caminhos 
não trilhados, anunciar o Evangelho 
aos que não o conhecem ou que sem-
pre o recusaram.

Vendo as multidões de pessoas que 
o seguiam, cansadas e abatidas, Jesus 
sentiu no fundo do coração uma inten-
sa compaixão por elas (cf. Mt 9,36). 
O que movia Jesus eram entranhas 
de compaixão e misericórdia. Olhan-
do para Jesus, desejamos vocações 
cheias de misericórdia e compaixão.

Uma vez confirmada a nossa vo-
cação, nos transformamos em minis-
tros da vocação de cada pessoa, para 
suscitar e acompanhar para o serviço 
da comunidade e para uma atuação 
profético-transformadora na socie-

dade. Pessoas chamadas a serem dis-
cípulos missionários de Jesus Cristo, 
preparando as vocações ao Reino de 
Deus, considerando a pessoa como 
vocação. “A Igreja continua olhando 
com amor para os jovens.” Nós pre-
cisamos redescobrir o amor e o ser-
viço aos jovens, com eles “somos mi-
nistros de sua vocação”.

A Palavra de Deus é vocação
O diálogo vocacional de Jesus: - “Ra-
bi, onde moras?” - “Vinde e vede!” (Jo 
1,38-39) é um convite para servir ao 
Projeto que Deus tem sobre as jovens 
gerações, caminhar com eles/as um 
trecho da estrada. Somos ministros 
desse eterno diálogo. No coração dos 
seguidores de Jesus, começam a ba-
ter com força algumas dúvidas sobre 
o futuro de sua vocação e missão, por 
isso se faz necessário acompanhar a 
busca vocacional dos jovens, com o 
compromisso de torná-los também 
responsáveis pelo anúncio do “evange-
lho da vocação” aos outros jovens. Essa 
experiência pode motivá-los profun-
damente para assumirem um projeto 
responsável e de serviço à comunida-
de, despertando vocações aos vários 
serviços da comunidade, aos minis-
térios ordenados, à vida consagrada 
e aos ministérios não ordenados - ca-
tequistas, animadores da juventude, 
missionários, agentes da ação social.

Eis nossa missão: animar as vo-
cações, despertando pessoas para a 
dimensão missionária, assumindo a 
vocação como serviço à vida. “O ca-
minho nos conduz à experiência e to-
da experiência nos leva ao discerni-
mento, que nos coloca frente a fren-
te com o projeto de vida: Eu sou o ca-
minho a verdade e a vida.” (Jo 14,6)

“Jesus anunciou o seu Reino de amor 
e nos chamou a segui-lo. Fomos bati-
zados para responder generosamen-
te a essa vocação. Por isso pedimos ao 
Pai que renove esse convite na Igreja, 
para que os jovens possam escutar os 
seus apelos com olhos atentos aos si-
nais dos tempos.”

* Responsável pela PV

A 
decisão 
é sua

C
aros leitores/as, Deus espera 
pela minha e pela sua decisão. 
Há muitos operários sem mis-
são. O coração estará inquieto 

por resposta, por que somos conti-
nuamente confrontados com a Pala-
vra evangélica, para discernir os dese-
jos de Deus em nossa vida, pela reali-
dade que nos provoca, nos desinstala 
de nossos comodismos e individua-
lismos, pelo cenário de uma cultura 
de morte que nos convida a sairmos 
da sacada de nossas janelas e ir ao en-
contro da vida.

# I R .  C Á S S I A  A L B U Q U E R Q U E .  F C I M *

“Um passo à frente,
levante a cabeça,
contemple o infinito ao seu redor,
há muitos operários sem missão.
E passo a passo, estenda suas mãos,
desfaça a incerteza e o temor.
É hora de uma grande decisão!”
(Hino do IV Congresso Vocacional)



#espiritualidade

Beata
nhá chica

“É porque rezo com fé...”
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# I R .  D I O N E  A F O N S O ,  S D N *

Cantando
Sol nascente e sol poente és tu, Jesus.
A e Z da minha vida, meu princípio e meu fim.
Já não temo a escuridão.
Já não temo a escuridão.
Brilhas no meu coração.
// Outra vez a terra deu mais uma volta,
Revelando a outra face para o sol iluminar.
Outra vez minh’alma anseia por repouso
E eu procuro a tua luz.
E eu procuro a tua luz. //

Rezando
Prepare um ambiente tranquilo, areja-
do. Providencie um momento de silên-
cio que propicie a oração. Na Palavra de 
Deus ouviremos a Boa Nova de Lucas 
15,8-10. Após a leitura, é importante 
silenciar. Procure repassar o texto, re-
faça em sua memória o ambiente no 
qual a história acontece. Quais são os 
personagens? O que eles fazem? Qual 
é a situação narrada?

Contextualizando
A autoria deste Evangelho é atribuída 
a Lucas, médico e companheiro de Pau-
lo. Foi escrito fora da Palestina, pro-
vavelmente em Roma, entre os anos 
80 e 90 d.C. O capítulo 15 traz o que 
chamamos de “o coração” do Evange-
lho lucano.

Junto de Jesus estavam os cobra-
dores de impostos e pecadores. As três 
parábolas – a ovelha, a moeda e o filho 
perdidos – traçam o rosto misericor-
dioso do Pai para com a humanidade.

Testemunhando
Ainda pequena, Francisca de Paula de 
Jesus, que nasceu em Santo Antônio 

do Rio das Mortes, distrito de São João 
del-Rei, MG, chegou a Baependi, MG. 
Veio acompanhada por sua mãe e por 
seu irmão, Teotônio. Dentre os poucos 
pertences, trouxeram uma imagem de 
Nossa Senhora da Conceição.

Em 1818, tendo Francisca 10 anos 
de idade, a mãe de Nhá Chica faleceu. 
Ela e seu irmão, órfãos de mãe, sozi-

nhos no mundo, cresceram sob os cui-
dados e a proteção de Nossa Senhora, 
que pouco a pouco foi conquistando o 
coração de Nhá Chica. Esta a chama-
va de “Minha Sinhá”, o que quer dizer 
“Minha Senhora”, e nada fazia sem pri-
meiro consultá-la.

Sua fama de santidade foi-se espa-
lhando de tal modo, que pessoas de mui-
to longe começaram a visitar Baepen-
di para conhecê-la, conversar com ela, 
falar-lhes de suas dores e necessidades 
e, sobretudo, para pedir-lhe orações. A 
todos atendia com a mesma paciência e 
dedicação. Nas sextas-feiras, não aten-
dia ninguém. Era o dia em que lavava 
as próprias roupas e se dedicava mais 
à oração e à penitência. Sexta-feira é o 
dia em que se recorda a Paixão e Morte 
de Nosso Senhor Jesus Cristo. Às 15h, 
ela intensificava suas orações e man-
tinha uma particular veneração à Vir-
gem da Conceição, com a qual tratava 
como uma amiga íntima.

Nhá Chica era analfabeta, não 
aprendeu a ler nem escrever, mas sem-
pre manteve o sonho de ler a Bíblia. 
Alguém sempre lia para ela, e isso a 
fazia muito feliz. A imagem de Nos-
sa Senhora da Conceição se encon-
tra ainda hoje na “Igrejinha de Nhá 
Chica”, que, desde 1945, é confiada 
à Congregação das Irmãs Francisca-
nas do Senhor.

Nhá Chica morreu em 1895, com 
87 anos de idade, e foi sepultada no 
dia seguinte, no interior da Capela que 
ela mesma construíra. Beatificada em 
1998, há relatos de que, mesmo 103 
anos após sua morte, um delicioso per-
fume de rosas exala de seu corpo, assim 
como ocorreu nos dias de seu velório. 
Seus restos mortais se encontram no 
interior do Santuário Nossa Senhora 
da Conceição, em Baependi, onde é ve-
nerado pelos fiéis.

Compartilhando
Partilhe com seus amigos, e também nos 
grupos de jovens, como o testemunho 
de Nhá Chica ilumina nossa vida cris-
tã. A história completa de Nhá Chica 
pode ser acessada em: nhachica.org.br

* Graduando em Jornalismo pela PUC-Minas
 dafonsohp@outlook.com



#PROCURE-NOS!
Para mais informações, escreva para vocacional@sacramentinos.org.br 
ou mande mensagem para o nosso - whatsapp: [31] 9.8335-6961

#SIGA-NOS também em nossas Redes Sociais:
@vocacionalsacramentinos {            @sacramentinum {
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora {           sacramentinos.org.br {

#OU ESCREVA-NOS:
Missionários Sacramentinos de Nossa Senhora (Padres e Irmãos) 
Seminário Apostólico - Casa Mãe - Praça Bom Jesus, 90
Centro - Manhumirim, MG. Cep 36970-000

#outrosolhares
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Jovens daqui, 
jovens de lá!
JOVENS AQUI 

E EM TODO 
LUGAR!

Jovem, 
a você que 
vive aspirando 
conhecer 
caminhos novos, 
buscando 
compreender 
quais caminhos Deus 
reserva pra você, 
propomos um caminho 
de oração e construção 
de seu projeto de 
vida, discernindo 
sua vocação.
Faça um 
acompanhamento 
vocacional com 
os Missionários
 Sacramentinos 
de Nossa Senhora!
Venha nos conhecer!

PARTICIPE!
Ajude-nos na evangelização 

dos nossos jovens. 
Contribua com o Caderno Semente 

e continue com a formação de novos 
Missionários. Deposite qualquer 

quantia na conta do IMSNS
Banco do Brasil

Agência: 0412-X  -  C/C 20712-8

Filhas do Coração 
Imaculado de Maria 

(Irmãs Cordimarianas)
Rua Coronel Correia, 2718 

Bairro Pe. Júlio Maria 
Caucaia, CE. Cep 61600-010

Fone (85) 3402-6252.
 savc@cordimarianas.com

Irmãs 
Sacramentinas

de Nossa Senhora
Rua Demétrio Ribeiro, 

239, Vera Cruz 
Belo Horizonte, MG. 

Cep 30285-680
pvsns29@yahoo.com.br

#8 SEMENtE - CADERNO PARA JOVENS { AGOSTO } 2019

Jovens coroinhas da Área Missionária Tarumã, AM, 
no encontro de formação e espiritualidade.

Regional MT realiza Encontro Vocacional com os jovens das paróquias 
Santa Cruz e Bom Pastor (Alta Floresta) e Santo Antônio (Paranaíta).


